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COSTA. Maria Terega. 50 mil familias atendem critérios.
Correio Popular, Campinas, 01 jul., 2001.

50'mil:famíliasatendemcritérios
A Secretaria de Educação

de Cafqpjhas já está prevendo
I?rc:>b\e~~~trações ~ ~le-
çao das famílIas que serao ms-
crims 110ProgI1una Bolsa Esco-
la em Campi11as.Pelo menos 50
mil famíl~as se enca.ixam"nos
critérios defmidos pelo Mi11is-
tério da Educação para receber
o benefício, mas apenas 6.617
famílias poderão receber a bol-
sa escola, conforme a cota defi-
nida para Campi11aspelo Minis-
tério. Na Região Metropolitana,
Campinas é o único município
que ai11danão i11iciouos proce-
dimentos necessários a i11cla-
são das famílias no Programa
Bolsa Escola.

"Estamos com problemas
paJ.'aencontrar um critério de
i11clusãono programa que seja
justp e não gere expectativas na
população", diz a secretária
Corinta Geraldi. A tendência
será priorJzar os bolsões de
misé1!ia,~xist@tes.~m Ç,flJ!lpk

/

nas, ou seja, famílias que vivem
em ocupações e convivem com
odesemprego. Pelos cálculos da
secretária, oMi11istérioda Edu-
cação repassará, em média, R$
198,5mil mensais para as famí-
lias. ",Éum dinbeiroque repre-
senta quase nada no enfrenta-
mento da miséria. Mas é um
dinheiro do povo, que Campi-
nas ajudou a recolher com os
impostos e que não podemos
deixar de usar", informa.

O cadastramento das famí-
lias começará esse mês e será
feito nas escolas. O município
vai adotar o Bolsa Escola, pro-
jeto nascido no Partido dos Tra-
balhadores com Cristóvão
Buarque, em Brasília. A i11ten-
ção i11icialera "prefeituralizar"
esse projeto, ou seja, com recur-
sos do município implantar um
programa social que enfrentas-
se a evasão escolar e ao mesmo
tempo significasse um benefí-
cio à..sfamílias de baixa renda.

"Mas não temos recursos
para isso", lamenta Corinta.
Assim,oprojetodeleipara que
a Prefeitura possa integrar o
Programa Bolsa Escola será
enviado à Càmara Municipal
esse mês e terá inícioocadastra~
mento das famílias. Embora os
recursqs sejam poucos, a procu-
ra já começou na Prefeitura.
Conforme a secretária existem
famílias que estão telefonando,
buscando informações e cobran-
do a inclusão no programa.
"Infelizmente teremos queado-
tar um critério de corte" , diz.

A diretora do Departamen-
to deEducação e Cidadania, Lise
Roy, lembra que embora exis-
tam críticas ao programa por-
que ele é coercitivo e pode 11ão
criar na família uma consciên-
cia da necessidade de educação,
os R$15,OOque a família recebe-
rá por cada fIlho que estiver na
escola poderão significar a com-
pra de uma cesta básica. (MTC). '-' "'.~. ~- . '",,~ """,'


